




muitas histórias pra contar

EXPOSIÇÃO 

AICRF
A Lei nº 10.639/03, aprovada em janeiro de 2003, alterou as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional ao estabelecer a obrigatoriedade do ensino da História e da Cultura 
Afro-Brasileira nos currículos dos ensinos fundamental e médio. Conforme previsto no 
texto legal, o conteúdo deve contemplar o estudo da História da África e dos africanos, a 
luta dos negros no Brasil, a cultura negra e a participação da população negra na 
formação da sociedade brasileira, abrangendo suas contribuições nas áreas social, 
econômica e política. Trata-se de uma lei arrojada, que não propôs apenas uma alteração 
curricular, mas também uma transformação de conceitos, práticas e comportamentos no 
ambiente educacional. Contudo, passados mais de vinte anos de sua promulgação, 
pesquisas demonstram que a legislação ainda não foi plenamente efetivada, tampouco 
implementada como uma política pública consolidada. É evidente que não será possível 
construir uma sociedade mais justa e igualitária sem uma educação de qualidade, capaz 
de reconhecer o racismo como um dos principais obstáculos à promoção da equidade.

A exposição “África: muitas histórias pra contar” não pretende preencher 
completamente essa grave lacuna, mas, antes, chamar a atenção para essa ausência, que 
revela uma histórica negligência na valorização dos conhecimentos e narrativas 
africanas. Afinal, a permanência de uma visão que associa a população pobre brasileira, 
majoritariamente negra, a lugares de subalternidade contribui para que mudanças 
profundas nos parâmetros educacionais não sejam tratadas como prioridade. A mostra 
tem como objetivo desconstruir o olhar preconceituoso que, ao longo do tempo, encobriu 
o continente africano após o processo de colonização europeia. Essa narrativa 
depreciativa foi construída para sustentar discursos históricos e raciais excludentes, que 
reduziram a África a uma representação de ausência e atraso. A exposição busca 
proporcionar à comunidade escolar um contato didático, crítico e empático com as 
histórias dos povos que constituíram esse continente, permitindo reconhecer suas 
semelhanças, diferenças e complexidades, além de construir uma visão mais ampla, 
diversa e positiva da África: berço da humanidade e fonte de importantes conhecimentos 
e saberes.

A expografia está organizada em três blocos temáticos, identificados por palavras da 
língua iorubá. O primeiro, “Oriki”, que significa “louvar” ou “saudar”, apresenta um 
panorama geral do continente africano e de suas múltiplas histórias. O segundo, “Àṣẹ Ilé 
Obá”, traduzido como “A força da Terra Mãe”, evidencia o grandioso e muitas vezes 
ocultado passado africano, destacando seus poderosos reinos e impérios, que 
contradizem os discursos estereotipados e negativos difundidos pelos colonizadores 
europeus dos séculos XIX e XX. O último bloco, “Ajòdaájú”, relacionado à ideia de 
“dispersão” ou “migração forçada”, aborda a diáspora africana imposta aos povos do 
continente, intensificada, sobretudo, pelo tráfico transatlântico de pessoas escravizadas 
e pela desumana divisão territorial da África entre potências europeias durante o período 
colonial.

Oriki, África!
Prof. Iradilson Bispo

Barra dos Coqueiros, novembro 2025
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